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RESUMO 

Tabanidae é uma família de Dipteros da subordem Brachycera, infraordem Tabanomorpha. São 

moscas popularmente conhecidas como mutucas, com distribuição geográfica por todo o globo, 

exceto a Antártida. Acerca da diversidade, possuem mais de 4.434 espécies formalmente 

descritas, sendo destas 1.205 para a região Neotropical e 488 para o Brasil, o estado do 

Tocantins por sua vez, possui 65 espécies conhecidas.  Este é o primeiro estudo que tem como 

objetivo verificar a diversidade e sazonalidade dos Tabanídeos e a abundância das mutucas em 

atrativo equino no cerrado tocantinense. As coletas foram realizadas de abril de 2012 a abril de 

2013, com armadilhas malaise em mata de galeria e cerrado típico. Análises foram realizadas a 

fim de comparar a composição das comunidades e associar as análises de riqueza e abundância 

nas diferentes fitofisionomias com os fatores climáticos (temperatura, umidade e pluviosidade).  

As coletas realizadas em locais de mata com a armadilha malaise, obtiveram melhores 

resultados na estação seca com alta abundância das espécies Stypommisa aripuana, S. 

glandicolor, Catachlorops rubiginosus e Esenbeckia osornoi, que foram influenciadas pelas 

altas temperaturas que ocorrem durante os meses de seca no bioma.  No cerrado típico, a alta 

abundância ocorreu na estação chuvosa, com alta prevalência das espécies Fidena lissorhina, 

Tabanus occidentalis var. dorsovittatus e T. antarcticus, que foram influenciadas pelas taxas 

de pluviosidades dos meses chuvosos. Análises das curvas de rarefação e do coletor, apontaram 

que as coletas não foram suficientes para amostragem da tabanofauna tocantinense. Quanto às 

coletas realizadas com atrativo equino, foram realizadas em quatro campanhas, durante quatro 

meses entre as estações de seca (junho e setembro) e chuva (novembro e março), também em 

locais de cerrado típico. As espécies mais prevalentes foram S. aripuana e C. rufescens com 

alta abundância na estação seca e F. lissorhina, Tabanus occidentalis var. dorsovittatus e 

Poeciloderas quadripunctatus na estação chuvosa.  

 

Palavras chave: Abundância; diversidade; fitofisionomia; sazonalidade; Tabanidae.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 
 

ABSTRACT 

Tabanidae is a family of diptera of the suborder Brachycera, infraorder Tabanomorpha. They 

are flies popularly known as horseflies, with geographic distribution throughout the globe, 

except Antarctica. On diversity, have more than 4,434 species formally described, of which 

1,205 are for the neotropical region and 488 for Brazil, the state of Tocantins, in turn, has 65 

known species. This is the first study aimed at the diversity and seasonality of Tabanids and the 

abundance of horseflies in equine attractants for the Cerrado of Tocantins. The collections were 

performed from April 2012 to April 2013, with malaise traps in gallery forest and typical 

cerrado, analyses were performed in order to compare the composition of the communities and 

associate the analyses of richness and abundance in the different phytophysiognomies with 

climatic factors (temperature, humidity and rainfall).  Collections carried out in woodland areas 

with the malaise trap yielded better results in the dry season, with a high abundance of the 

species Stypommisa aripuana, S. glandicolor, Catachlorops rubiginosus and Esenbeckia 

osornoi, which were influenced by the high temperatures that occur during the dry months in 

the biome.  In the typical cerrado, high abundance occurred in the rainy season, with high 

prevalence of the species Fidena lissorhina, Tabanus occidentalis var. dorsovittatus and T. 

antarcticus, which were influenced by the rainfall rates of the rainy months. Analyses of the 

rarefaction curves and of the collector, pointed out that the collections were not enough to 

sample the Tocantins tabanofauna. As for the collections with equine attractants, they were 

done in eight campaigns, during four months between the dry (June and September) and rainy 

(November and March) seasons, also in places of typical cerrado. The most prevalent species 

were S. aripuana and C. rufescens with high abundance in the dry season, F. lissorhina, 

Tabanus occidentalis var. dorsovittatus and Poeciloderas quadripunctatus in the rainy season.  

 

Keywords: Abundance; diversity; phytophysiognomy; seasonality; Tabanidae. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Ordem Diptera 

 

A ordem Diptera, constitui uma das ordens mais diversas da classe Insecta, 

representando 10% ou mais de toda a diversidade animal conhecida, são insetos ecologicamente 

e anatomicamente diversos, sendo encontradas em quase todas as áreas habitáveis do planeta 

(MARSHALL et al. 2017). São diferenciados dos demais insetos por possuírem duas asas, (di 

= duas, pteron=asas), sendo o segundo par modificado em uma estrutura chamada de halter ou 

balancim, com função de equilíbrio, aderindo mais estabilidade ao voo do inseto (CARVALHO 

et al. 2012). 

Atualmente possuem 10.863 gêneros e 165.451 espécies válidas descritas (BÁNKI et 

al. 2022), no Brasil ocorrem 11.489 destas espécies distribuídas em 1.974 gêneros (RAFAEL, 

2022). São divididos em cinco subordens: Bibionomorpha, Brachycera, Culicomorpha, 

Psychodomorpha e Tipulomorpha (WIEGMANN; YEATES, 2017). A subordem Brachycera 

constitui um grupo monofilético dividido em quatro infraordens, Xylophagomorpha, 

Stratiomyomorpha, Tabanomorpha, Muscomorpha, também monofiléticos (YEATES; 

WIEGMANN, 1999). 

1.2 Família Tabanidae 

Dentro da infraordem Tabanomorpha, encontra-se a família Tabanidae, que são 

moscas popularmente conhecidas como mutucas, botucas ou moscas de cavalo, possuem ampla 

distribuição geográfica estando presente em quase todos os continentes, com exceção da 

Antártida. Possui três subfamílias (Chrysopsinae, Pangoniinae e Tabaninae) (MORITA et al. 

2016), compostas por aproximadamente 4.434 espécies alocadas em 156 gêneros (PAPE et al. 

2011). Para a região Neotropical, apresentam 71 gêneros e 1.205 espécies (HENRIQUES et al. 

2012), dentre esses 44 gêneros e 488 espécies, têm ocorrência para o Brasil (KROLOW; 

HENRIQUES, 2022).  

Tabanidae assim como todos os Dipteros, são holometábolos e possuem 

desenvolvimento completo, no qual passam pelos estágios de ovo, larva, pupa e adulto. O 

período larval pode durar cerca de um ano, sendo as larvas predadoras e aquática/subaquáticas, 

enquanto o estágio de pupa, pode durar cerca de quatro a quinze dias (PECHUMAN; TESKEY, 

1981) e os indivíduos adultos vivem em média dois meses (RAFAEL; CHARLWOOD 1980). 
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As larvas são caracterizadas por apresentarem um corpo fusiforme, com 11 segmentos, sendo 

3 torácicos e 8 abdominais, cápsula cefálica retraída para dentro dos segmentos torácicos e um 

sifão respiratório parcialmente retrátil no último segmento abdominal (FUSARI; DANTAS; 

PINHO, 2018). Os adultos variam de 6 a 30 mm e são caracterizados morfologicamente por 

apresentarem antena estiliforme com três a oito flagelômeros, cabeça mais larga que o tórax, 

aparelho bucal tipo picador-sugador, olhos compostos dicópticos nas fêmeas, separados por 

fronte e nos machos, holótipos, podem ser identificadas pela presença da forquilha da veia 

R4+5 englobando o ápice da asa e uma caliptra inferior bem desenvolvida (NAGATOMI, 1981; 

YEATES, 2002). 

Os machos adultos da família Tabanidae são nectarífagos, enquanto as fêmeas na grande 

maioria das espécies são hematófagas, pois necessitam de proteína animal presente no sangue 

para a maturação dos folículos embrionários e oviposição (FAIRCHILD, 1981; FOIL; 

HOGSETTE, 1994). 

1.3 Importância Médica e Veterinária  

Devido ao hábito hematófago das fêmeas, são vetores biológicos e mecânicos de mais 

de 37 patógenos, que acometem doenças ao homem, animais silvestres e domésticos (FOIL, 

1989; KRINSKY, 1976; BALDACCHINO et al. 2014). A transmissão biológica ocorre quando 

uma parte do ciclo de vida do patógeno acontece dentro do tabanídeo, e a transmissão mecânica, 

quando o patógeno está somente na superfície da probóscide do inseto (MULLENS, 2002).  

A transmissão dos patógenos, ocorre através de uma picada dolorosa acompanhada de um 

hábito persistente, que é constantemente interrompido pelo hospedeiro, obrigando o inseto a 

procurar outro animal para terminar sua ingestão de sangue, o que facilita a disseminação de 

patógenos entre os animais de uma mesma população (DESQUESNES et al. 2008). Os 

tabanídeos são considerados bons vetores mecânicos, além de serem um dos maiores insetos 

picadores, apresentam características que otimizam o forrageio, como alta mobilidade, voo 

rápido, e grandes peças bucais (FOIL, 1989; BALDACCHINO et al. 2014). 

Estudos epidemiológicos apontam que existe uma correlação entre o aparecimento das 

doenças e o aumento populacional dos tabanídeos, o que produz prováveis evidências de que a 

estação do ano em que ano esses vetores são mais comuns, significa um risco maior a saúde do 

homem e dos animais, como os surtos de tripanossomíase bovina, causados pelo Trypanosoma 

vivax (Ziemann, 1905 )(Kinetoplastida: Trypanosomatidae),  que foram relatados no bioma 

Pantanal e estão associados principalmente à estação chuvosa, quando os tabanídeos são 
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abundantes (SILVA et al. 1996; KOLLER et al. 2003; DÁVILA et al. 2003; MARTINS et al. 

2003; HERRERA et al. 2004; SILVA, 2006). Na caatinga, um aumento no número de 

tabanídeos no final da estação chuvosa, foi associado ao surto de tripanossomíase bovina, 

facilitando a transmissão mecânica (BATISTA et al. 2008). Surtos de tripanossomíase equina, 

(“Mal das Cadeiras” ou “Surra”), causado pelo T. evansi (Steel, 1885) (Kinetoplastida: 

Trypanosomatidae), foram observados no Pantanal no final da estação chuvosa, coincidindo 

com a presença da alta população de tabanídeos (SILVA et al. 1996). No Pampa, um surto de 

tripanossomíase equina no verão, também coincidiu com o alto número de tabanídeos 

(RODRIGUES et al. 2005). Casos de anaplasmose bovina, foram relatados na Caatinga e a 

espécie Tabanus claripennis (Bigot, 1892) foi a mais abundante no período das chuvas, sendo 

a possível espécie vetor da bactéria Anaplasma marginale (THEILER 1910) (Rickettsiales: 

Anaplasmataceae) na região (COSTA et al. 2018). Casos de Anemia Infecciosa Equina (AIE), 

causada pelo vírus da família Retroviridae, gênero Lentivirus, foram relatados no bioma 

Pantanal, no período chuvoso, onde houve um aumento na prevalência de infecções de AIE, 

coincidindo com a alta abundância dos tabanídeos (SILVA et al. 2001).  

 Na Amazônia Oriental, foram registradas 18 espécies de mutucas como vetores de 24 

espécies de bactérias (LUZ-ALVES et al. 2007). Na Mata Atlântica, por meio de amostras 

moleculares, foi detectado a presença de Leishmania spp. em T. importunus Wiedemann, 1828 

(COELHO, BRESCIANI, 2013). No bioma Pantanal, as amostras moleculares do conteúdo 

intestinal dos tabanídeos Phaeotabanus fervens Linnaeus (1758) e T. occidentalis Linnaeus 

1753, foram positivas para a presença dos tripanossomas: T. terena Teixeira & Camargo, 2013, 

T. ralphi Teixeira & Camargo, 2013, T. Theiler Laveran, 1902, T. kaiowa Teixeira & Fermino, 

2019 (FERMINO et al. 2019). Recentemente no Pampa uruguaio, os tabanídeos também foram 

indicados como vetores de Anaplasma marginale (RODRIGUES et al. 2022 In prep.) e através 

de amostras moleculares, foi relatado a presença do parasita T. kaiowa em tabanídeos da espécie 

T. triangulum Wiedemann, 1828 (RODRIGUES et al. 2022).  

1.4 Sazonalidade e abundância  

Em escala global, as variáveis água e energia (clima), são os principais preditores para 

gerar e manter gradientes de riqueza (HAWKINS, 2002; FIELD et al. 2008), mas, em regiões 

tropicais, onde a temperatura não apresenta grande variação entre as estações, a umidade e a 

pluviosidade podem ser os principais fatores que influenciam na sazonalidade dos insetos 

durante o ano (WOLDA, 1988; HAWKINS, 2002).   
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No desenvolvimento dos tabanídeos as variáveis climáticas interferem de maneiras 

diferentes no ciclo de vida desses insetos, podendo interferir de maneira separada ou interagindo 

uma com as outras. A temperatura sozinha pode influenciar na taxa de desenvolvimento dos 

estágios imaturos e na quantidade de ovos produzidos, a umidade pode interferir na taxa de 

sobrevivência (WOLDA, 1988), mas as duas interagindo podem influenciar na abundância dos 

insetos (KRÜGER; KROLOW, 2012).  

A falta de conhecimento sobre o desenvolvimento da maioria dos táxons, atrapalha o 

entendimento desses padrões sazonais, conhecimentos sobre o modo de hibernação, taxa de 

desenvolvimento das larvas, longevidade adulta, período de reprodução, ainda são escassos, e 

são de suma importância para que possamos entender a história de vida das espécies estudadas 

(WOLDA, 1988). 

Fatores como a chuva, alta na nebulosidade, aumento de temperatura e pressão foram 

indicados como variações climáticas que podem influenciar diretamente no comportamento dos 

tabanídeos, fazendo com que cessem quase que completamente a atividade (GORAYEB, 2000; 

BALDACCHINO et al. 2014). A maioria das espécies de mutucas são ativas durante todo o 

ano para a região Norte, preferencialmente durante o dia, havendo uma variação na atividade 

sazonal entre as espécies que se adaptaram bem a uma ampla variedade de condições climáticas 

(GORAYEB, 2000). 

1.5 Estado da arte  

No Brasil, diversos registros foram realizados dos tabanídeos se alimentando do sangue 

de animais silvestres, a saber: na Amazônia Central, Betrequia ocellala Oldroyd, 1970 foi 

registrado alimentando-se de sangue de um jacaré Caiman crocodilos (Linnaeus, 1758) 

(Crocodylia, Alligatoridae) (HENRIQUES et al. 2000); Phorcotabanus cinereus (Wiedemann) 

foi registrado atacando o pato nativo Cairina moschata (Linnaeus) (Anseriformes: Anatidae) 

(LIMEIRA-DE-OLIVEIRA et al. 2002). Na mesma região, Ferreira e Rafael (2004), 

registraram mais duas espécies de mutucas Chrysops laetus (Fabricius, 1805) e Phaeotabanus 

cajennensis (Fabricius, 1787) atacando o pato C. moschata; as espécies Stenotabanus cretatus 

Fairchild, S. bequaerti Rafael et al. 1982, Phaeotabanus nigriflavus (Kröber) e T. occidentalis 

Linnaeus, foram observados buscando repasto sanguíneo nos répteis C. crocodilos e Eunectes 

murinus (Linnaeus) (Squamata: Boidae) (FERREIRA et al. 2002). No estado do Amapá, as 

espécies Diachlorus curvipes (Fabricius, 1805) e T. occidentalis foram observadas realizando 

hematofagia em um lagarto-dourado, Tupinambis teguixin Linnaeus 1758 (Squamata: Teiidae) 
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(GORAYEB; CAMPOS, 2018) e no Pantanal, as espécies P.  fervens Linnaeus e T. 

occidentalis, foram coletadas alimentando-se em jacarés C. yacare Daudin (Crocodylia: 

Alligatoridae) (FERMINO et al. 2019). Registros dos tabanídeos atacando o homem também 

foram observados.  Bassi et al. (2000), evidenciaram que os tabanídeos mostram preferência 

pelas pernas humanas, seguida pela cabeça, costas e braços.  

A cerca do conhecimento da ecologia dos tabanídeos para o Brasil, estudos para a 

maioria dos biomas já foram realizados, como na Amazônia (GORAYEB 1993, 2000; 

RAFAEL; CHARIWOOLD 1989; RAFAEL, 1980; FERREIRA-KEPPLER et al. 2010; 

ZAMARCHI et al. 2022 In prep.), Mata Atlântica (BASSI et al. 2000; MILETTI et al. 2011; 

GUIMARÃES et al. 2017); Pampa (KRUGER; KROLOW 2015); Pantanal (BARROS, 1999; 

BARROS, 2001; BARROS et al. 2003) e ecótono Pantanal-Cerrado (KOLLER et al. 2018).  

Para o Bioma Cerrado, nenhum trabalho de cunho ecológico foi realizado. Os trabalhos 

para este bioma se concentram em estudos taxonômicos, como um inventário realizado no 

distrito de Taquaruçu, Palmas, no estado do Tocantins, no qual foram identificadas 34 espécies, 

distribuídas em 13 gêneros, um checklist em uma área de ecótono Cerrado-Amazônia, com 29 

espécies e 12 gêneros (OLIVEIRA et al. 2022 In prep.),  e a descrição de cinco novas espécies 

de mutucas, Pityocera gorayebi Limeira-de-Oliveira & Krolow, 2015 e P. rhinolissa Krolow 

& Henriques, 2015, Dichelacera almeidai Lima, Krolow & Henriques, 2017, Leucotabanus 

fairchildi Henriques & Krolow, 2019 e Tabanus dorsorufus Carmo & Henriques, 2019. 
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2 DIVERSIDADE E SAZONALIDADE DE TABANIDAE (DIPTERA) EM DUAS 

FITOFISIONOMIAS DO CERRADO TOCANTINENSE 

 

O ciclo de vida dos insetos e a composição das comunidades são diretamente 

dependentes das condições climáticas, já que as espécies não se distribuem aleatoriamente no 

tempo e espaço, mas obedecem aos processos que geralmente são determinados pelo ambiente 

(WOLDA, 1980). A sazonalidade é um fator importante para o desenvolvimento e crescimento 

dos insetos, tendo a temperatura e a água como principais fatores que influenciam na 

abundância e riqueza (WOLDA, 1988; HAWKINS et al. 2003; FIELD et al. 2008). 

Nos trópicos a variação de temperatura é mínima, mas a disponibilidade de água varia 

durante o ano de acordo com as estações de seca e chuva, logo, é esperado que a umidade e 

pluviosidade sejam as variáveis que mais influenciem na abundância dos organismos em 

regiões tropicais (WOLDA, 1988; HAWKINS et al. 2003). Mas, apenas um fator climático não 

pode ser a causa imediata da sazonalidade de uma espécie. Os diversos padrões observados 

fogem das explicações convincentes, e a partir disso, a falta de conhecimento sobre os 

desenvolvimentos da maioria dos táxons, modo de hibernação, estiagem, taxa de 

desenvolvimento das larvas, longevidade adulta, período de reprodução, ainda são escassos, e 

são de suma importância para que possamos entender a história de vida das espécies estudadas 

(WOLDA, 1988). 

No Brasil, diversos estudos foram realizados a fim de compreender como as variações 

climáticas influenciam na abundância e diversidade dos tabanídeos, os quais todos são baseados 

apenas na fase adulta destes insetos (BOUVIER, 1952; GORAYEB, 1993, 2000; KOLLER et 

al. 2002; BARBOSA et al. 2005; LUZ-ALVES et al. 2007; FERREIRA-KEPPLER; et al. 2010; 

KRÜGER; KROLOW, 2015; GUIMARÃES et al. 2017; KOLLER et al. 2018; RAFAEL et al. 

2021; ZAMARCHI et al. 2022 In prep.).   

Os tabanídeos são moscas pertencentes a família Tabanidae, popularmente conhecidas 

como como mutucas, botucas ou moscas de cavalo. As fêmeas são hematófagas e os machos 

são nectarífagos (FAIRCHILD, 1981; FOIL; HOGSETTE, 1994). São insetos que apresentam 

uma grande importância médica e veterinária, pois as fêmeas se alimentam de sangue de 

animais domésticos, silvestre e do homem, sendo vetores biológicos e mecânicos de patógenos. 

(FOIL, 1989; KRINSKY, 1976; BALDACCHINO et al. 2014).  
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Wolda (1988), aborda que existe um padrão, onde em regiões tropicais, a atividade dos 

insetos tende a ser mais longa, com maior diversidade e picos sazonais menos definidos, quando 

comparados com regiões de latitudes mais altas. Observamos esse padrão, quando nos 

referimos aos trabalhos realizados na América do Sul, em biomas tropicais, como Amazônia 

(GORAYEB, 1993; FERREIRA-KEPPLER et al. 2010; LUZ-ALVES et al. 2007; 

ZAMARCHI et al. 2022 In prep.), Pantanal (KOLLER et al. 2002; BARROS, 2001), ecótono 

Pantanal-cerrado (KOLLER et al. 2019), que apresentaram tabanídeos com alta atividade em 

mais de uma estação do ano, em contrapartida, estudos realizados nos biomas de clima 

subtropical, como a porção da Mata Atlântica no estado no Rio de Janeiro (GUIMARÃES et 

al. 2017) e Santa Catarina (MILETTI  et al. 2011), o Pampa brasileiro (KRÜGER; KROLOW, 

2015) e uruguaio (LUCAS et al. 2020), a sazonalidade é mais demarcada com picos de 

atividades somente nos meses mais quentes.  

O conhecimento acerca dos fatores que influenciam o comportamento dos Tabanídeos 

para o Cerrado tocantinense, são incipientes quando contrastados para a tabanofauna dos outros 

biomas brasileiros, logo, é de suma importância o entendimento de como estes fatores 

influenciam na diversidade e sazonalidade deste grupo. Este conhecimento irá contribuir para 

a consolidação de pesquisas futuras sobre a ecologia e comportamento das populações de 

Tabanidae no bioma Cerrado.   
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3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo Geral  

Identificar o padrão de sazonalidade e diversidade de Tabanidae (Diptera), com base 

nas espécies coletadas em duas fitofisionomias do Cerrado tocantinense. 

3.2 Objetivos Específicos  

 Relacionar a ocorrência das espécies de Tabanidae com as variáveis climáticas locais; 

  Determinar o padrão de composição das comunidades de Tabanidae em função dos 

diferentes habitats e estações de seca e chuva;   

 Determinar a riqueza das espécies de Tabanidae em função dos diferentes habitats e 

estações de seca e chuva;  

 Determinar o padrão de distribuição da abundância por espécies nas comunidades dos 

diferentes habitats e estações de seca e chuva.  
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Área de Estudo 

O estado do Tocantins, localizado na região norte do país, possui sua área de vegetação 

formada pelos biomas Amazônia e Cerrado, com prevalência do Cerrado, cobrindo 

aproximadamente 72% da área vegetal (BRASIL, 2015). O clima da região segundo a 

classificação de Koppen, é do tipo AW, definido como tropical úmido com um arranjo 

pluviométrico de um período estacional seco (inverno) e outro chuvoso (verão), sendo os meses 

de abril a outubro os que apresentam menor índice de precipitação anual (TOCANTINS, 2012).  

A amostragem ocorreu no distrito de Taquaruçu na APA Serra do Lajeado (APASL), 

Palmas, Tocantins, Brasil no Hotel Fazenda Encantada (10°14'48.80"S; 48° 7'22.78"W) (fig. 

1), a 29 km da capital Palmas. A vegetação da APASL é predominantemente composta pelo 

bioma Cerrado com várias fitofisionomias, como o Cerrado no Sentido Restrito, Cerradão, 

zonas de transição para a Floresta Estacional Semidecidual, Matas de Galeria/Ciliar e os 

Campos Rupestres (NATURATINS, 2019). 

O cerrado típico é um subtipo do Cerrado Sentido Restrito, que ocupa 36,7% da 

vegetação que recobre a APASL (NATURATINS, 2019), é caracterizado por uma vegetação 

predominantemente arbóreo-arbustivo, com cobertura arbórea de 20% a 50% com altura média 

de três a seis metros (RIBEIRO; WALTER, 1998) A mata de galeria representa 5,6% da 

vegetação da APASL (NATURATINS, 2019), é característica pela presença de rios de pequeno 

porte ou córregos, onde a vegetação florestal forma corredores fechados (galerias) sobre os 

cursos d'água, a altura média das árvores varia entre 20 e 30 metros, as copas quase sempre se 

sobrepõe, fornecendo uma densa cobertura arbórea (RIBEIRO; WALTER, 1998). 

Os dados utilizados neste trabalho consistem de uma série diária de precipitação 

pluviométrica, temperaturas e umidades máximas e mínimas compreendidas de abril de 2012 a 

abril de 2013, referente à estação climatológica de Palmas (10°19'08.33"S; 48° 30'19.44"W), 

localizada no Plano Diretor Sul, cedidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET).  

4.2 Coleta dos tabanídeos  

Para a coleta dos tabanídeos, foram utilizadas duas armadilhas de interceptação de voo 

Malaise (TOWNES, 1972) com frasco coletor contendo álcool 80%. As armadilhas foram 

instaladas em diferentes habitats, uma no cerrado típico e outra na mata de galeria (quadro 1). 
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As coletas ocorreram de 20 de abril de 2012 a 19 de abril de 2013. Na decorrência deste um 

ano, as armadilhas ficaram ativas e foram semanalmente vistoriadas, totalizando 104 amostras.  

 

Quadro 1: Caracterização dos locais de amostragem onde as armadilhas Malaise e atrativo 

equino foram instaladas.   

ARMADILHAS COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

Mata de galeria 10°14'57.0"S; 48°07'35.4"W 

Cerrado típico 10°15'02.3"S; 48°07'33.6"W 

Fonte: Costa, 2022. 

 

4.3 Identificação dos tabanídeos 

A identificação do material foi feita por Lima et al. (2015). Os espécimes coletados 

foram depositados na Coleção de Entomologia da Universidade Federal do Tocantins (CEUFT) 

e na Coleção de Invertebrados do INPA. 
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Figura 11:  Mapa de localização da área de estudo. Em destaque o distrito de Taquaruçu 

dentro no munícipio de Palmas. Ponto amarelo indica a localização do Hotel Fazenda 

Encantada. 

 
                                     Fonte: Costa, 2022. 

 

 4.4 Análise exploratória dos dados  

A partir dos dados coletados foi realizado primeiramente uma análise exploratória dos 

dados coletados com o intuito de se verificar possíveis padrões das coletas realizadas, como a 

frequência de espécies, a distribuição das espécies ao longo do ano e composições das 

comunidades. Além disso, a partir do banco de dados já construído foi possível também 

observar as possíveis tendências em relação às variáveis abióticas utilizadas.  Os gráficos 

apresentados informam a tendência de flutuação populacional da riqueza de espécies, 
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abundância de Tabanidae, abundância das espécies mais prevalentes e dos índices de 

diversidade de Simpson em função da temperatura, pluviosidade e umidade relativa do ar. Os 

modelos foram ajustados aos meses de coletas e estações sazonais de chuva e seca conforme as 

médias históricas. As tendências de flutuação da riqueza e abundância de espécies seguiram um 

modelo estatístico de Quasipoisson, enquanto que o índice de Simpson seguiu um modelo linear 

com distribuição de Fisher. 

4.5 Prevalência das espécies de Tabanidae  
 

Realizamos a distribuição das classes de abundância “Rank Abundance Distribution” 

(RAD), que faz o ranqueamento das abundâncias logarítmicas das espécies de Tabanidae em 

relação à ordem de classificação. A partir daí foi definido quais espécies de Tabanidae são 

comuns (prevalência alta) ou raras (prevalência baixa), seguindo a proposta de Gaston (1994). 

Este autor sugere que o ponto de corte das espécies tidas como raras dos restantes pode ser feito 

no primeiro quartil de acordo com a proporção de espécies encontradas no RAD, por exemplo. 

Para executar o RAD utilizaremos o pacote “vegan” versão 2.5-7 (OKSANEN et al. 2020). 

4.6 Análise da Composição e Diversidade de Espécies em diferentes ambientes  

4.6.1 Composição  

Para comparar os métodos e tratamentos em termos de abundância relativa, riqueza e 

eficiência (curva de acumulação de espécies), foram traçadas curvas de rarefação/extrapolação 

de números de Hill (MAGURRAN, 2013), usando o pacote iNEXT (HSIEH et al. 2016) 

baseado na metodologia proposta por Colwell et al. (2012) e Chao et al. (2014). 

A dissimilaridade entre os habitats e estações do ano, foi estimada por uma análise de 

agrupamento, utilizando método hierárquico UPGMA (Unweighted Pair-Group Method using 

Arithmetic Avarages), com diferenças de Bray Curtis (JOHNSON; WICHERN, 2007). As 

análises UPGMA utilizam as médias aritméticas das medidas de dissimilaridade e todos os 

objetos recebem pesos iguais no cálculo. As dissimilaridades de Bray Curtis variam entre 0 

(semelhança completa) a 1 (dissimilaridade total).  

 

4.6.2 Diversidade  
 

O índice de Simpson foi utilizado para a avaliar a diversidade das comunidades de 

mutucas no Tocantins em ambas as fitofisionomias. O índice de Simpson, é utilizado como uma 
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medida de dominância, onde quanto mais próximo de um, maior é a probabilidade de os 

indivíduos serem da mesma espécie, ou seja, maior dominância e menor diversidade. Esse 

índice, foi citado e amplamente discutido por Magurran, (1988), onde foi classificado como um 

índice que fornece uma boa estimativa da biodiversidade em tamanhos populacionais 

razoavelmente pequenos.  Para a análise do índice utilizamos o pacote “vegan” versão 2.5-7 

(OKSANEN et al. 2020). Todas as análises foram realizadas com o software de código livre R. 
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5  RESULTADOS 
 

Foram capturados 676 tabanídeos distribuídos em duas subfamílias Pangoniinae e 

Tabaninae, quatro tribos, 11 gêneros e 28 espécies. As espécies mais abundantes foram 

Stypommisa aripuana Fairchild & Wilkerson 1986 (28,70%), S. glandicolor (Lutz), 1912 

(14,20%), Catachlorops rubiginosus (Summers), 1911 (7,84%), Esenbeckia osornoi Fairchild, 

1942 (7,89%), Tabanus occidentalis var. dorsovittatus Macquart, 1855 (6,80%) e Fidena 

lissorhina Gorayeb & Fairchild, 1987 (6,66%) (tab. 1). As demais espécies apresentaram 

abundância relativa menor que 5%, totalizando 28% da amostragem total. 

Na mata de galeria ocorreram 23 espécies e no cerrado típico 21. Há uma tendência do 

cerrado típico ser mais rico do que a mata de galeria (fig. 2). A extrapolação dos dados para o 

cerrado típico é alta (tab.2). 

Durante todo o período de estudo, a temperatura média mensal variou de 22,07 °C a 

30,51°C, a precipitação acumulada neste período foi de 1.123,8 mm e a umidade relativa média 

variou entre 32% e 73% (tab.3).  

O modelo que descreve a variação do índice de Simpson ao longo do ano na mata de 

galeria foi influenciado pela interação das variáveis temperatura e pluviosidade (fig. 4), 

enquanto que no cerrado típico, este modelo foi influenciado pela umidade e temperatura (fig. 

4) (tab. 4). O modelo de flutuação da riqueza de espécies de mutucas no cerrado tocantinense 

foi influenciado pela temperatura na mata e pela pluviosidade no cerrado típico (fig. 5). 

As espécies mais abundantes na mata de galeria foram S. aripuana (34,40%), S. 

glandicolor (16,58%), C. rubiginosus (9,27%) e E. osornoi (8,73%) e no cerrado típico, foram 

F. lissorhina (23,48%), T. occidentalis var. dorsovittatus (22,61%) e T. antarcticus Linnaeus, 

1758 (9,57%) (tab. 1). O gênero Stypommisa foi o mais abundante na mata de galeria, 

correspondendo a 52,17% do total de espécimes coletados. Enquanto, no cerrado típico, o 

gênero mais abundante foi Tabanus com 50,98% do total da amostra. 
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Tabela 1: Número de tabanídeos capturados (n) e abundância relativa (%) das espécies de 

Tabanidae, coletadas em malaise de abr/2012 a abr/2013 no distrito de Taquaruçu, Palmas, TO. 

Espécie Malaise Total 

Mata de galeria Cerrado típico 

N % N % N % 

Esenbeckia osornoi Fairchild, 1942 49 8,73 3 2,61 52 7,69 

E. farraginis Fairchild & Wilkerson, 1981 
  

1 0,87 1  0,15 

Fidena bistriga Fairchild & Rafael, 1985 29 5,17 5 4,35 34 5,03 

F. castanea (Perty), 1833 1 0,18 
  

1 0,15 

F. fumifera (Walker), 1854 4 0,71 1 0,87 5 0,74 

F. lissorhina Gorayeb & Fairchild, 1987 18 3,21 27 23,48 45 6,66 

Acanthocera fairchildi Henriques & Rafael, 

1993 

2 0,36 
  

2 0,30 

Catachlorops halteratus Kröber, 1931 1 0,18 
  

1 0,15 

C. rufescens (Fabricius), 1805 7 1,25 
  

7 1,04 

C. rubiginosus (Summers), 1911 52 9,27 1 0,87 53 7,84 

C. maculatus Burger, 1999 6 1,07 
  

6 0,89 

Chlorotabanus inanis (Fabricius), 1787 10 1,78 
  

10 1,48 

Dichelacera antunesi Fairchild & Philip, 

1960 

16 2,85 3 2,61 19 2,81 

Dicladocera mutata Fairchild, 1958 4 0,71 
 

0,00 4 0,59 

Leucotabanus exaestuans (Linnaeus), 1758 4 0,71 2 1,74 6 0,89 

Stypommisa aripuana Fairchild & 

Wilkerson, 1986 

193 34,40 1 0,87 194 28,70 

S. glandicolor (Lutz), 1912 93 16,58 3 2,61 96 14,20 

Poeciloderas quadripunctatus (Fabricius), 

1805 

16 2,85 8 6,96 24 3,55 

Tabanus antarcticus Linnaeus, 1758 12 2,14 11 9,57 23 3,40 

T. cicur Fairchild, 1942 
  

2 1,74 2 0,30 

T. glaucus Wiedemann, 1819 
  

4 3,48 4 0,59 

T. importunus Wiedemann, 1828 21 3,74 6 5,22 27 3,99 

T. mucronatus Fairchild, 1961 1 0,18 4 3,48 5 0,74 

T. occidentalis var. consequa Walker, 1850 
  

1 0,87 1 0,15 
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T. occidentalis var. dorsovittatus Macquart, 

1855 

20 3,57 26 22,61 46 6,80 

T. occidentalis var. modestus Wiedemann, 

1828 

1 0,18 4 3,48 5 0,74 

T. palpalis Brèthes, 1910 
  

1 0,87 1 0,15 

T. xuthopogon Fairchild, 1984 1 0,18 1 0,87 2 0,30 

Total 561 100,00 115 100,00 676 100,00 

 

Fonte: Costa, 2022. 

 

Figura 2: Curva de rarefação baseado nas amostras, expressas como o número de espécies 

encontradas em função do número de indivíduos amostrados em cada fitofisionomia.  

 

Fonte: Costa, 2022. 

 

 

Cerrado típico 
Mata de galeria 
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  Tabela2: Riqueza de espécies para as duas fitofisionomias do Cerrado tocantinense. Os 

números apresentados correspondem aos valores observados e estimados pela curva de 

rarefação. N – Número de indivíduos, S – riqueza, S (LI) – riqueza (limite inferior), S (LS) – 

riqueza (limite superior).  

 

 

    

Fitofisionomia Método N S S (LI) S (LS) 

 

Mata de galeria 

interpolado 126 16 15 17 

extrapolado 568 23 19 26 

extrapolado 1200 27 20 34 

 

Cerrado típico  

interpolado 115 21 17 24 

extrapolado 252 27 19 34 

extrapolado 1200 33 13 52 

 

Fonte: Costa, 2022. 

 

     

Tabela3: Variáveis climáticas que foram registradas e avaliadas ao longo do período do estudo 

e índices de Simpson, S (riqueza), N (abundância) das fitofisionomias do cerrado típico e mata 

de galeria. 

Mês 

Cerrado típico Mata de galeria 
Temperatura 

média (°C) 

Pluviosidade 

acumulada 

(mm) 

Umidade 

relativa 

média 

(%) 

Índice de 

Simpson  

S N Índice de 

Simpson  

S N 

ABR 0,78 2 4 0,5 2 4 26,7 86,4 73 

MAI 0,79 6 8 0,4 2 3 26,7 62,2 65,28 

JUN 0,5 2 3 0,72 6 32 26,9 7,4 58,8 

JUL 0,66 3 1 0,56 8 33 27,3 0 44,54 

AGO 0 1 2 0,67 7 132 28,6 0 32,74 

SET 0,37 2 4 0,59 11 152 30,4 0 34,47 

OUT 0,44 2 5 0,53 11 122 30,5 0 44,26 

NOV 0,76 11 39 0,74 9 68 27 191,2 69,13 

DEZ 0,68 7 27 0,77 5 7 28,2 197,8 65,1 

JAN 0,59 3 9 0,61 3 6 27,1 134,2 71,43 

FEV 0,78 6 8 0,5 2 1 24,6 173 67,49 

MAR 0,56 3 5 0 1 1 22,7 271,6 61,78 
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Fonte: Costa, 2022. 

 

Tabela4: Valores de P significativos (<0,05), obtidos através da simplificação dos modelos.  

 

 Mata P <0,05 Cerrado P <0,05 

Índice de Simpson Temperatura: 

pluviosidade 

1.959e-05 Umidade e   

Temperatura 

0.000371 e  

0.030102 

Riqueza Temperatura  1.947e-05. Pluviosidade 0.01779. 

Abundância Temperatura  1.222e-05 Pluviosidade 0.01229. 

 

Fonte: Costa, 2022. 

 

 

Figura 4: Índice de Simpson (barras) em função da pluviosidade média (mm), temperatura 

(ºC*100) e umidade (%) no período de abr/2012 a mar/2013 no distrito de Taquaruçu, Palmas, 

Tocantins. A) Mata de galeria B) Cerrado típico 

 

Fonte: Costa, 2022. 

 

 

Figura 5: Riqueza (barras) em função da temperatura e umidade no período de abr/2012 a 

mar/2013 no distrito de Taquaruçu, Palmas, Tocantins. A) Mata de galeria B) Cerrado típico 
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Fonte: Costa, 2022. 

 

Figura 6: Abundância (barras) em função da temperatura (ºC) e umidade (%) no período de 

abr/2012 a mar/2013 no distrito de Taquaruçu, Palmas, Tocantins. A) Mata de galeria B) 

Cerrado típico 

 
Fonte: Costa, 2022. 

 

O modelo de flutuação da abundância de espécies de mutucas no cerrado tocantinense 

apresentou relação significativa com a temperatura no ambiente de mata (fig. 6), enquanto que 

no ambiente de cerrado, a abundância apresentou relação significativa com a umidade. Quanto 

a abundância nas fitofisionomias, a AR da mata de galeria corresponde a 82,9% de toda a 

amostra e os 17,1% restante foi coletado no cerrado típico. As atividades na mata foram maiores 

de junho a novembro, com predominância nos meses de seca, e no cerrado típico os tabanídeos 

apresentaram maior atividade nos meses de novembro e dezembro, início do período chuvoso 

(fig. 7). 

As comunidades da mata de galeria e cerrado típico, diferem-se entre si. Sete espécies 

foram exclusivas da mata, cinco ocorreram somente no cerrado típico e 16 foram comuns aos 

dois ambientes. A análise de dissimilaridade (fig. 8), mostrou que a composição das 
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comunidades ainda se diferem de acordo com a estação do ano. A mata e o cerrado típico na 

estação chuvosa possuem 43% de dissimilaridade e as comunidades da mata e do cerrado típico 

são apenas 5% similares na estação seca.  

 

Figura7: Flutuação sazonal das espécies de Tabanidae coletadas com armadilha malaise no 

período de abr/2012 a abr/2013 no distrito de Taquaruçu, Palmas, Tocantins.  

 

Fonte: Costa, 2022. 
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Figura 8: Dendrograma de dissimilaridade entre os ambientes e as estações do ano. Quanto 

maior o índice mais dissimilar (menos similar) as comunidades são entre si.  

 
Fonte: Costa, 2022. 

 

A distribuição sazonal das espécies mais abundantes na mata de galeria e no cerrado 

típico, demonstram padrão distinto entre as populações. A espécie S. aripuana (fig. 9), foi 

coletada na mata de galeria nos meses de junho a outubro, na estação seca, com um pico de 

coleta no mês de setembro. S. glandicolor (fig. 9) também ocorreu predominantemente na mata, 

somente nos meses de seca, de setembro a novembro, com um pico em outubro. E. osornoi (fig. 

9) ocorreu com maior frequência na mata, apenas nos meses de junho a setembro, com pico de 

coleta no mês de agosto. C. rubiginosus (fig. 9) foi coletada na mata nos meses de julho a 

outubro, com um pico no mês de setembro. Todas as espécies foram coletadas no cerrado típico, 

mas apresentam abundância relativa (AR) menor que 5%. 

A espécie F. lissorhina (fig. 10) foi coletada de novembro a março, período chuvoso 

com frequência na mata e no cerrado e apresentou um pico no mês novembro em ambos os 

locais de coleta. T. occidentalis var. dorsovittatus (fig. 10) foi coletada com maior frequência 

no cerrado típico, no início da chuva e por toda a estação seca, com um pico de coleta no mês 

de dezembro. T. antarcticus (fig. 10) foi coletada nos dois locais, com maior frequência para o 

cerrado típico na estação chuvosa, com picos nos meses de março e novembro. 
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Figura 9: Flutuação sazonal das espécies de Tabanidae mais abundantes em mata de galeria, 

coletadas com armadilhas malaise, de abr/2012 a abr/2013 no distrito de Taquaruçu, Palmas, 

TO. a) S. aripuana b) S. glandicolor c) C. rubiginosus d) E. osornoi 

 

 

 
Fonte: Costa, 2022. 
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Figura 10: Flutuação sazonal das espécies de Tabanidae mais abundantes em cerrado típico, 

coletadas com armadilhas Malaise, de abr/2012 a abr/2013 no distrito de Taquaruçu, Palmas, 

TO. a) F. lissorhina b) T. occidentalis var. dorsovittatus c) T. antarcticus 

 

 
Fonte: Costa, 2022. 

6 DISCUSSÃO 

 

6.1 Sazonalidade em mata de galeria e cerrado típico  

 

A distribuição sazonal das espécies mais abundantes em mata de galeria e cerrado típico, 

demonstraram padrões distintos entre as populações (fig. 9,10), a espécie S. aripuana, foi 

restrita aos meses de seca e a região de mata de galeria, com distribuição nos meses de junho a 

outubro, com um pico no mês de setembro. Na Amazônia Ocidental, também foi coletada 

somente na estação seca nos meses de agosto e setembro, com pico em setembro (ZAMARCHI 

et al. 2022 In prep.).  

 A espécie S. glandicolor ocorreu com predominância em mata de galeria e apresentou 

um pico em outubro, no final da estação seca (fig. 9). Em regiões amazônicas a espécie também 

mostrou preferência por áreas fechadas, como no estudo realizado por Barbosa et al. (2005), na 

Amazônia Central, a espécie foi bem amostrada nas três localidades de estudo: Floresta de 

Platô, Floresta Vertente e Floresta Campinarama, mas apresentou o dobro de indivíduos 
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coletados para a floresta vertente, uma área de transição entre as outras duas localidades. Mais 

tarde, Ferreira-Keppler et al. (2010), mostraram que a espécie apresentou um pico de coleta no 

mês de outubro, período de menor precipitação na região e maior abundância também para os 

locais de mata.  

Catachlorops rubiginosus ocorreu com predominância na mata de galeria (fig.9), 

contrapondo-se com a ocorrência de um indivíduo coletado no cerrado típico. Os resultados 

aqui obtidos foram os mesmos observados por Barbosa et al. (2005) e Ferreira-Keppler et al. 

(2010) na Amazônia Central, que amostraram a espécie apenas em locais de mata. 

A espécie E. osornoi ocorreu com maior frequência na mata, apenas nos meses de junho 

a setembro, com pico de coleta no mês de agosto (fig. 9). Em coletas realizadas na Amazônia 

Ocidental (ZAMARCHI et al. 2022 in prep.) e Amazônia Central (BARBOSA et al. 2007) 

apresentou AR menor que 1%.   

A espécie F. lissorhina (fig. 10) ocorreu em ambas fitofisionomias e estações, mas com 

maior prevalência no cerrado típico e na estação chuvosa. Esta espécie apresenta uma 

distribuição restrita aos estados do Pará e Tocantins (COSCARÓN; PAPAVERO, 2009). Em 

amostras ocorridas no Pará (GORAYEB, 1993; LUZ-ALVES et al. 2008), a espécie não foi 

coletada. Mas, o gênero Fidena, é comumente coletado na Amazônia, que obteve uma maior 

abundância em ambientes de mata aberta (FERREIRA-KEPPLER, et al. 2011; BARBOSA et 

al. 2005; GORAYEB,1993).  

A espécie T. occidentalis e variedades, possui uma ampla distribuição geográfica, indo 

desde o México até a Argentina, (COSCARÓN; PAPAVERO 2009), sendo uma das espécies 

mais abundantes na região tropical (RAFAEL et al. 1991). Em coletas realizadas no bioma 

Pantanal, apresentou uma maior abundância no habitat arborizado (BARROS, 2001), e picos 

de coletas nos meses de agosto a setembro, início da estação chuvosa (BARROS et al. 2003). 

Em coletas realizadas na Amazônia Central, Ferreira-Keppler et al. (2010), não diferenciaram 

as variedades, e observaram que a espécie T. occidentalis esteve presente durante todo o ano, 

tanto na clareira quanto na mata, mas com pico de coletas nos meses de novembro e dezembro, 

no início da estação chuvosa, com preferência pela clareira. Na Mata Atlântica, foi a terceira 

espécie mais abundante, com distribuição durante todo o ano, exceto nos meses de julho e 

agosto, quando as temperaturas foram baixas na região (GUIMARÃES et al. 2017). Em uma 

área de ecótono Pantanal-Cerrado, a espécie T. occidentalis foi amostrada durante todo o ano, 

com picos de coletas nos meses de novembro a dezembro, estação chuvosa na região (KOLLER 

et al. 2018).  Gorayeb, (1993) considerou a identificação das variedades e observou que T. 
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occidentalis var dorsovittatus ocorreu com maior abundância na área aberta, com picos de 

frequências no mês de julho e outubro, períodos de menor precipitação para a região 

(GORAYEB, 1993; LUZ-ALVES et al. 2007). No cerrado tocantinense, T. occidentalis var 

dorsovittatus foi a segunda espécie mais prevalente, amostrada em ambas as fitofisionomias e 

estações, mas com abundância maior para o cerrado típico e estação chuvosa (fig. 10).  

A espécie T. antarcticus ocorreu em mata de galeria e cerrado típico, com preferência 

pelo cerrado, nos meses de outubro a dezembro, correspondendo à estação chuvosa no cerrado 

tocantinense (fig. 10). Em coletas realizadas na Amazônia Oriental (GORAYEB, 1993), 

ocorreu durante todo o ano, com pico de coleta nos meses de março a maio, estação chuvosa 

para a região, sendo coletada somente em locais de mata. O mesmo foi observado para a 

Amazônia Ocidental (ZAMARCHI et al. 2022 In prep.) e Amazônia Central (BARBOSA et al. 

2005; FERREIRA-KEPPLER et al. 2010), ocorrendo apenas em locais de mata e nas estações 

de chuva.  

 

 6.2 Abundância em mata de galeria e cerrado típico 

As seis espécies mais abundantes do cerrado tocantinense correspondem a 71,9% dos 

espécimes coletados, enquanto que 15 espécies, apresentaram abundância relativa (AR) menor 

que 1% e somam apenas 6,8% do total. O restante da amostra corresponde as espécies com AR 

entre 1% e 5%, que são 7 espécies (21,3%) (tab. 1). Esse padrão de dominância de poucas 

espécies com AR alta, também foi observado para a maioria das comunidades de Tabanidae em 

diferentes biomas da América do Sul (GORAYEB, 1993; BARROS, 2001; FERREIRA-

KEPPLER et al. 2010; KRÜGER; KROLOW 2015; KOLLER et al. 2019; LUCAS et al. 2020; 

ZAMARCHI et al. 2022 in prep.).  

A abundância relativa da mata de galeria (82,9%), foi maior que a AR do cerrado típico 

(17,1%). No Cerrado ainda não havia sido detalhado a preferência de habitat dos tabanídeos, 

entretanto na Amazônia, as maiores abundâncias ocorreram nos ambientes de mata 

(GORAYEB, 1993; FERREIRA-KEPPLER et al. 2010; ZAMARCHI et al. 2022 In prep.). 

Os modelos de ajuste da riqueza e abundância na mata durante a estação seca em função 

das variáveis climáticas foram influenciados pela temperatura (fig. 5,6). Isso pode ser explicado 

devido a mata de galeria ser um ambiente onde a umidade relativa é alta mesmo na época mais 

seca do ano (RIBEIRO; WALTER, 1998), possibilitando menor perda de água dos insetos 

adultos. Devido à baixa variação da umidade nas matas ao longo das estações do ano, essa 

variável climática não influência a atividade dos tabanídeos. Cabe a variação da temperatura 
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influenciar nos modelos de riqueza e abundância. Nos meses de setembro e outubro, quando 

ocorrem as maiores temperaturas no cerrado tocantinense, observamos os picos de atividade 

nesta fitofisionomia (fig. 5,6) (tab. 3).   

Em contrapartida, a alta abundância e riqueza no cerrado típico ocorreram na estação 

chuvosa e os modelos de ajuste da variação das abundâncias ao longo do ano permitiu observar 

influência da pluviosidade (fig. 5,6). Não existem hipóteses claras para explicar este 

comportamento de algumas comunidades de Tabanidae em diferentes regiões. Isto pode se dar 

pela dependência dos indivíduos imaturos em relação à ambientes aquáticos (PECHUMAN; 

TESKEY, 1981). A presença e abundância de corpos hídricos alimentados pela alta 

pluviosidade pode favorecer a atividade de oviposição de algumas espécies, além de favorecer 

a alta sobrevivência das larvas e de suas presas em potencial. 

 

6.3 Diversidade e similaridade em mata de galeria e cerrado típico 

 

De acordo com Wolda, (1986), a riqueza de uma localidade não depende somente da 

diversidade da fauna, mas também da quantidade de indivíduos que ali foram coletados, e isso 

é totalmente dependente do tamanho da amostra. Considerando os dados interpolados na análise 

dos estimadores de riqueza (fig. 2), observamos o menor desvio em torno do valor obtido e o 

cerrado típico demonstra ter uma riqueza de espécies maior do que a mata de galeria, mesmo 

com uma amostragem inferior. Quando o cerrado típico atinge o total da amostra com 115 

indivíduos, apresenta uma riqueza de 21 espécies, enquanto a mata de galeria, quando 

comparada com um número de 126 indivíduos, alcançou apenas 16 espécies (tab.2). Ao levar-

se em consideração a extrapolação dos dados (fig. 2), dobrando o número de indivíduos no 

cerrado típico, é possível aumentar em 28% o número de espécies prováveis nesta 

fitofisionomia (tab.2), mas, conforme extrapolamos a curva do coletor, o intervalo de confiança 

se torna cada vez maior, ou seja, a variância aumenta, e com isso se deve ter muito cuidado com 

esta extrapolação. Ao observar a curva do coletor (fig. 2), a mata de galeria tende a uma 

estabilização no número de espécies coletadas, e o cerrado típico aparenta uma subamostragem. 

A possível maior riqueza do cerrado típico, pode ser explicada, pelo fato dessa vegetação ser 

mais antiga do que a mata de galeria. A mata de galeria, é tida como uma vegetação "extra-

Cerrado", ou intrusões vegetacionais com origem de Floresta Amazônica e/ou Atlântica, fruto 

das glaciações e interglaciações (FERNANDE; BEZERRA, 1990; EITEN, 1994; BEHLING; 

HOOGHIEMSTRA, 2001), logo, o cerrado típico como uma floresta primária, mantém a sua 

fauna natural com maior riqueza e abundância.  
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Em termos de riqueza total, foram coletadas 28 espécies no cerrado tocantinense, o que 

corresponde a 43% das espécies identificadas para o estado do Tocantins (HENRIQUES; 

GORAYEB 1993; HENRIQUES 1997; LIMA et al. 2015; OLIVEIRA et al. 2022 In prep.). A 

riqueza amostrada é menor do que as observadas na Amazônia Central (BARBOSA et al. 2007; 

FERREIRA-KEPPLER et al. 2010), Amazônia Oriental (GORAYEB, 1993), Amazônia 

Ocidental (ZAMARCHI et al. 2022 In prep.), ecótono Pantanal-Cerrado (KOLLER et al. 2019), 

ecótono Cerrado-Amazônia (OLIVEIRA et al. 2022 In prep.) e no Pampa (KRÜGER; 

KROLOW, 2015). A riqueza do cerrado do Tocantins foi maior apenas do que a riqueza 

amostrada no Pantanal (BARROS, 2001).  

Acerca da análise de sazonalidade, observou-se que a diversidade (índice de Simpson), 

apresentou uma influência da temperatura interagindo com a pluviosidade no ambiente de mata, 

indicando que a maior diversidade ocorre nos meses com maior temperatura e compreendendo 

o período de menor precipitação na região (agosto a outubro) (fig. 4) (tab. 3).  

Enquanto, no cerrado típico, a tendência de influência foi determinada pela temperatura 

e a umidade, apontando a maior diversidade para os meses de novembro e dezembro, período 

onde as temperaturas são mais altas na estação chuvosa e as taxas de umidade e pluviosidade 

também estão altas (fig. 4) (tab. 3). O mesmo foi observado em um estudo realizado no Cerrado 

goiano (SILVA et al. 2001), onde o aumento da temperatura juntamente com o aumento da 

precipitação nos primeiros meses da chuva, parecem ter sido os fatores que influenciaram no 

aumento da população dos insetos em uma fitofisionomia do tipo Cerradão (RIBEIRO; 

WALTER, 1999). 

A composição das comunidades é distinta entre os ambientes de mata de galeria e 

cerrado típico, com um maior coeficiente de dissimilaridade (95%) entre as fitofisionomias na 

estação seca (fig. 8). Isso pode ter ocorrido, devido a abundância expressiva dos tabanídeos no 

ambiente de mata (N= 471), quando contrastada com o cerrado típico (N= 13) na mesma 

estação. Essa preferência por locais de mata fechada, pode ser explicado devida a maior 

umidade que ocorre nesses ambientes, os tabanídeos devem utilizar essas áreas para forragear 

e para evitar a perda de água para o ambiente. Em outros biomas como na Amazônia e no 

Pantanal, os tabanídeos também apresentam este padrão de uso das áreas florestadas nas 

estações seca (BARROS, 2001; ZAMARCHI et al. 2022 In prep.). A mata de galeria na estação 

chuvosa, amostrou apenas cinco espécies com um total de 90 indivíduos, três destas espécies, 

foram comuns ao cerrado típico na estação chuvosa, sendo elas F. lissorhina, T. occidentalis 
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var dorsovittatus e T. antarcticus, a presença destas espécies torna essas comunidades 40% 

dissimilares entre si.  

7 CONCLUSÃO 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou o entendimento do padrão de 

distribuição e a flutuação sazonal dos tabanídeos inventariados por Lima et al. (2015). O 

trabalho infere que a temperatura influência o aumento da riqueza, abundância e diversidade 

nos ambientes de mata, e que nos ambientes de cerrado, a pluviosidade influência no aumento 

da riqueza, abundância e diversidade.  

As espécies mais abundantes foram um fator importante na estruturação faunística das 

comunidades, como as espécies S. aripuana, S. glandicolor, C. rubiginosus, E. osornoi, foram 

as mais abundantes na mata de galeria e na estação seca, e as espécies F. lissorhina, T. 

occidentalis var. dorsovittatus e T. antarcticus foram as mais abundantes no cerrado típico e 

estação chuvosa, inferindo que o cerrado tocantinense abriga comunidades distintas de 

tabanídeos, que são abundantes em ambas fitofisionomias e estações do ano. Sendo assim, 

devemos salientar a importância de preservar ambos os ambientes para a manutenção da 

diversidade dos Tabanídeos do Bioma Cerrado. 

Acerca da diversidade coletada no bioma, apenas 43% das espécies foram coletadas e 

como observamos com as análises dos estimadores de riqueza, as coletas não se mostraram 

suficientes, logo, mais esforços amostrais devem ser realizados afim de ampliar os registros de 

ocorrências para o bioma Cerrado. 
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8 ABUNDÂNCIA DE TABANIDAE (DIPTERA) CAPTURADAS EM EQUINO 

NO CERRADO TOCANTINENSE  

 

As moscas da família Tabanidae estão presentes em todo o globo, exceto na Antártida. 

Os machos apresentam hábito alimentar nectarífago e as fêmeas são hematófagas, buscam 

repasto sanguíneo em mamíferos, aves, anfíbios e “répteis”, pois precisam de sangue para nutrir 

seus ovos em desenvolvimento (FAIRCHILD, 1981; FOIL; HOGSETTE, 1994, 

BALDACCHINO et al. 2014).  

Devido ao hábito hematófago das fêmeas, são moscas com uma grande importância 

médica veterinária, pois são vetores biológicos e mecânicos de patógenos que acometem 

animais de criação, domésticos e silvestres em todo o globo (KRINSKY, 1976; FOIL, 1989; 

BALDACCHINO et al. 2014). No Brasil ocorrem 20 destes patógenos que causam 

enfermidades como antraz, tularemia, anaplasmose, dentre várias formas de tripanossomíases 

e filarioses (KRINSKY, 1976; BALDACCHINO et al. 2014). 

Acerca da diversidade do grupo, estima-se que ocorram mais de 4.434 espécies no mundo, 

alocadas atualmente em 156 gêneros (PAPE et al. 2011). A região Neotropical, apresenta 71 

gêneros e 1.205 espécies (HENRIQUES et al. 2012), dentre esses 44 gêneros e 488 espécies, 

têm ocorrência para o Brasil (KROLOW; HENRIQUES, 2022).  O estado do Tocantins por sua 

vez, registra 65 espécies (HENRIQUES; GORAYEB 1993; HENRIQUES 1997; LIMA et al. 

2015; OLIVEIRA et al. 2022 In prep.).  

O estado do Tocantins possui 125 mil cabeças de equinos (IGBE, 2017) e segundo o 

Ministério da Agricultura, as principais doenças que afetam os rebanhos de equinos no estado 

são: anemia infecciosa equina (AIE), raiva, mormo e estomatite vesicular (BRASIL, 2022), 

apenas estomatite vesicular e AIE foram associadas as mutucas como vetores dos patógenos 

(KRINSKY, 1976; BALDACCHINO et al. 2014).   

Segundo o Ministério da Agricultura, dentre os anos de 2005 a 2021, 4.383 caso de AIE 

foram registrados para o estado e um estudo em 2020 apontou que 256 novos casos poderiam 

ocorrer no ano de 2021 (SANTOS et al. 2020). Para estomatite vesicular, apenas dois casos 

foram informados ao Ministério da Agricultura no ano de 2008 (BRASIL, 2022) e no 

Maranhão, Arruda et al. (2015), relataram 13 casos em 2013 no estado maranhense. Dados de 

tripanossomíase equina, causado pelo parasita Trypanosoma evansi (Steel, 1885) 

(Kinetoplastida: Trypanosomatidae), não foram registrados no site do Ministério da 

Agricultura, mas surtos da doença foram observados nos estados do Mato Grosso (FRANKE et 
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al. 1994), Maranhão (FERREIRA et al. 2018), Bahia (COSTA et al. 2019) e Pará (SILVA et al. 

2016), estados limítrofes ao Tocantins.  

A alta abundância dos tabanídeos é constantemente correlacionada com os surtos de 

doenças que acometem rebanhos de criação, como as evidências epidemiológicas que foram 

relatadas no Rio Grande do Sul (RODRIGUES et al. 2005), um surto de tripanossomíase 

equina, durante o verão, vitimizou dezenas de equinos, coincidindo com a estação de voo dos 

tabanídeos. Estudos ecológicos no mesmo bioma, corroboram que o pico de atividade dos 

insetos adultos ocorra na estação mais quente do ano (primavera e verão) e apontaram que a 

espécie Tabanus triangulum Wiedemann, 1828 por apresentar uma alta abundância é uma forte 

candidata a estar envolvida na transmissão mecânica de patógenos na região (KRÜGER; 

KROLOW, 2015). No bioma Pantanal, Barros (2001), apontou a estação chuvosa como a de 

maior risco de transmissão mecânica de agentes patogênicos por tabanídeos, com T. importunus 

Wiedemann, 1828 sendo a mais abundante e mais propicia a vetorizar esses patógenos aos 

rebanhos equinos pantaneiros. A tripanossomíase equina, é endêmica para o Pantanal, e os 

surtos ocorrem concomitante com os picos dos tabanídeos na estação chuvosa (SILVA et al. 

1995, BARROS; FOIL 1999; DÁVILA et al. 1999).  

Não existe um método que seja totalmente eficaz de controlar os ataques dos tabanídeos 

aos animais, mas, a identificação dos picos de atividade das populações desses insetos é uma 

evidência consistente para ajudar a traçar estratégias afim de tentar reduzir os ataques dos 

tabanídeos aos rebanhos. Diversos trabalhos foram realizados no Brasil, a fim de compreender 

a sazonalidade e mensurar a abundância dos tabanídeos que procuram repasto sanguíneo em 

equinos, como os que foram realizados na Amazônia Oriental, no estado do Pará (GORAYEB, 

1993, 2000, LUZ-ALVES et al. 2007), na Amazônia Ocidental, em Rondônia (ZAMARCHI et 

al. 2022 In prep.), no Planalto Serrano de Santa Catarina (MILETTI et al. 2011) , no bioma 

Pantanal, no estado do Mato Grosso do Sul (BARROS, 2001), no Pampa brasileiro no estado 

do Rio Grande do Sul (KRÜGER; KROLOW, 2015) e no pampa uruguaio (LUCAS et al. 2020). 

Quanto ao bioma Cerrado, apenas um estudo de sazonalidade de tabanídeos foi realizado: 

Koller et al. (2018), coletaram tabanídeos com armadilhas malaise, em uma área de transição 

Pantanal-Cerrado no estado do Mato Grosso do Sul. Para o Cerrado tocantinense, nenhum 

trabalho sobre a abundância dos tabanídeos foi realizado.  

Considerando o tamanho do rebanho de equídeos do estado do Tocantins, e que duas 

das quatro doenças registradas pelo Ministério da Agricultura, que acometem os rebanhos, 

podem ter os patógenos transmitidos pelas mutucas, essas moscas podem representar um grande 
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impacto econômico relacionado à transmissão de doenças no estado. Diante disso, é de suma 

importância o entendimento de como a abundância dos tabanídeos é distribuída sobre os seus 

hospedeiros durante o ano no Cerrado tocantinense. Este conhecimento servirá para reconhecer 

os padrões de atividade das espécies mais abundantes que podem ser vetores de patógenos nesta 

região. Estes padrões podem ainda determinar estratégias de prevenção e controle de doenças 

cujos agentes sejam transmitidos por estes vetores e contribuir para o conhecimento das 

populações de Tabanidae no bioma Cerrado. 
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9 OBJETIVOS 
9.1 Objetivo geral 

 

Identificar o padrão de abundância de Tabanidae (Diptera), com base nas espécies 

coletadas em atrativo equino no Cerrado tocantinense. 

9.2 Objetivos específicos 

 

 Relacionar a ocorrência das espécies de Tabanidae com as estações de seca e chuva; 

 Determinar o padrão de distribuição da abundância por espécies nas comunidades das 

diferentes estações de seca e chuva.  
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10 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

10.1 Área de estudo 

 

O Bioma Cerrado abrange os estados da Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Minas Gerais Piauí, Rondônia, São Paulo, Tocantins e o Distrito Federal. É a 

segunda maior vegetação brasileira com mais de 2 milhões de quilômetros quadrados de 

extensão (RIBEIRO; WALTER, 1998).  O regime sazonal do Cerrado é tipicamente tropical, 

equivalente ao tipo AW, com inverno seco e verão chuvoso (SILVA et al. 2008). Algumas áreas 

do Cerrado podem passar de 5 a 6 meses com uma grande deficiência hídrica, como nos estados 

do Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Bahia e Tocantins (SILVA et al. 2008).  

Localizado na região norte do país, o estado do Tocantins é uma região de transição 

entre os biomas Cerrado e Amazônia, com 72% de todo o seu território sendo formado pelo 

Cerrado e apenas 38% pela Amazônia (BRASIL, 2015).  A área de estudo encontra-se dentro 

da APA Serra do Lajeado (APASL), no Hotel Fazenda Encantada (10°14'48.80"S; 48° 

7'22.78"W), localizado a 29 km da capital Palmas (fig. 11).  

A geomorfologia da APA possui grandes variações de altitudes, de 200 e 300 metros a 

500 e 700 metros, onde as áreas de menores altitudes formam vales, córregos e rios que abrigam 

as matas ciliares e de galerias, nas altitudes mais altas, é formado por chapadas de topo de 

morro, onde se encontram nascentes, com córregos formando cachoeiras.  Apresenta também 

várias fitofisionomias do Cerrado, como o Cerrado Sentido Restrito, Cerradão, Floresta 

Estacional Semidecidual, Matas de Galeria/Ciliar e Campos Cerrados (NATURATINS, 2019).  
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Figura 11:  Mapa de localização da área de estudo. Em destaque o distrito de Taquaruçu 

dentro no munícipio de Palmas. Ponto amarelo indica a localização do Hotel Fazenda 

Encantada.

 

Fonte: Costa, 2022. 
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10.2 Coleta e identificação do material  

 

A captura dos tabanídeos ocorreu utilizando cavalos Equus caballus Linnaeus 

(Perissodactyla: Equidae) como atrativo. O cavalo escolhido apresentava pelagem de cor alazão 

escuro, devido a maior preferência dos tabanídeos por cavalos de cores escuras (FRANÇA, 

1975; BASSI et al. 2000). Cada mutuca atraída, foi coletada ativamente com rede entomológica, 

acondicionada individualmente em frascos mortíferos contendo acetato de etila. Quatro 

campanhas foram realizadas, duas no período de seca (16 e 17 de julho; 22 e 23 de setembro de 

2012) e duas no período chuvoso (29 e 30 de novembro de 2012; 23 e 24 de março de 2013), 

com um esforço amostral de 13 horas por dia (06:00h às 19:00h). As coletas foram realizadas 

na fitofisionomia classificada como cerrado típico, que é caracterizada por uma vegetação 

predominantemente arbóreo-arbustivo, com cobertura arbórea de 20% a 50% com altura média 

de três a seis metros (RIBEIRO; WALTER, 1998). 

A identificação do material foi feita por Lima et al. (2015). Os espécimes coletados 

foram depositados na Coleção de Entomologia da Universidade Federal do Tocantins (CEUFT) 

e na Coleção de Invertebrados do INPA. 
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11 RESULTADOS 

 

Foram coletados 249 indivíduos, classificados em 25 espécies, 11 gêneros e duas 

subfamílias (Pangoniinae e Tabaninae). Fidena (27,71%) foi o gênero mais abundante seguido 

por Stypommisa (26,1%) e Tabanus (25,3%). Na estação seca, foram coletados 53% dos 

tabanídeos e os 47% restantes, foram coletados na estação chuvosa.  

As espécies mais abundantes foram Stypommisa aripuana Fairchild & Wilkerson, 1986 

(25,7%), Fidena lissorhina Gorayeb & Fairchild, 1987 (22,49%), Tabanus occidentalis var. 

dorsovittatus Macquart, 1855 (10,04%), Catachlorops rufescens (Fabricius), 1805 (6,43%) e 

Poeciloderas quadripunctatus (Fabricius), 1805 (6,43%). Sete espécies apresentaram 

abundância relativa inferior a 1%, que juntas representaram apenas 3,21% da captura total. As 

espécies mais abundantes representam 71,09% do total dos tabanídeos coletados (tab.5).  

As espécies   S. aripuana e C. rufescens foram amostradas somente na estação seca 

(fig.12), enquanto F. lissorhina, somente na estação chuvosa, T. occidentalis var. dorsovittatus 

e P. quadripunctatus foram amostradas durante o ano todo, mas apresentaram um pico na 

estação chuvosa (fig. 13). 

Embora relativamente próximos, a abundância da estação seca (N= 131) foi maior do 

que a abundância da estação chuvosa (N= 118). A abundância dos tabanídeos foi maior no 

início de cada uma das estações, sendo que na estação seca o pico ocorreu no mês de junho e 

na estação chuvosa, no mês de novembro. No final de cada estação (setembro e março) o 

número de tabanídeos capturados diminuiu gradualmente (fig.13). 
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Figura 12: Flutuação sazonal das espécies de Tabanidae mais abundantes coletadas em atrativo 

equino no cerrado típico, no período da seca (junho e setembro) e período da chuva (novembro 

e março), no distrito de Taquaruçu, Palmas, TO. A) S. aripuana B) F.  lissorhina C) T. 

occidentalis var. dorsovittatus D) C. rufescens E) P. quadripunctatus 

 

 
Fonte: Costa, 2022. 
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Figura 13: Abundância de Tabanidae, coletadas em atrativo equino no cerrado típico, no 

período da seca (junho e setembro) período da chuva (novembro e março), no distrito de 

Taquaruçu, Palmas, TO. 

 

  
Fonte: Costa, 2022. 
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Tabela 5: Abundância de tabanídeos capturados (n) e abundância relativa (%) das espécies de Tabanidae, coletadas em atrativo equino nos meses 

de junho, setembro, novembro de 2012 e março de 2013, no distrito de Taquaruçu, Palmas, TO 

Espécie Mês  
  

Junho  Setembro Novembro  Março Total 

n % n % n % n % n % 

Esenbeckia osornoi Fairchild, 1942 10 4,02 
      

10 4,02 

Fidena bistriga Fairchild & Rafael, 1985 
    

1 0,4 
  

1 0,40 

F. castanea (Perty), 1833 6 2,41 
      

6 2,41 

F. fumifera (Walker), 1854 6 2,41 
      

6 2,41 

F. lissorhina Gorayeb & Fairchild, 1987 
 

0,00 
  

56 22,5 
  

56 22,49 

Catachlorops rufescens (Fabricius), 1805 16 6,43 
      

16 6,43 

C. unicolor (Lutz), 1912 1 0,40 
      

1 0,40 

Chlorotabanus inanis (Fabricius), 1787 1 0,40 2 0,8 
    

3 1,20 

Dicladocera mutata Fairchild, 1958 
  

2 0,8 
    

2 0,80 

Leucotabanus exaestuans (Linnaeus), 1758 
      

3 1,2 3 1,20 

Philipotabanus henriquesi Limeira-de-Oliveira, Gorayeb & Rafael 

2009 

    
1 0,4 

  
1 0,40 

Stypommisa aripuana Fairchild & Wilkerson, 1986 47 18,88 17 6,83 
    

64 25,70 

S. glandicolor (Lutz), 1912 
    

1 0,4 
  

1 0,40 
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Poeciloderas quadripunctatus (Fabricius), 1805 3 1,20 1 0,4 4 1,61 8 3,21 16 6,43 

Tabanus antarcticus Linnaeus, 1758 1 0,40 
  

2 0,8 2 0,8 5 2,01 

T. cicur Fairchild, 1942 1 0,40 2 0,8 
    

3 1,20 
     

7 2,81 
  

7 2,81 

T. importunus Wiedemann, 1828 
  

8 3,21 
    

8 3,21 

T. mucronatus Fairchild, 1961 
      

3 1,2 3 1,20 

T. occidentalis var. consequa Walker, 1850 
      

3 1,2 3 1,20 

T. occidentalis var. dorsovittatus Macquart, 1855 1 0,40 1 0,4 22 8,84 1 0,4 25 10,04 

T. occidentalis var. modestus Wiedemann, 1828 4 1,61 1 0,4 2 0,8 
  

7 2,81 

T. palpalis Brèthes, 1910 
    

1 0,4 
  

1 0,40 

T. xuthopogon Fairchild, 1984 
      

1 0,4 1 0,40 

Total  97 38,96 34 13,7 97 39 21 8,43 249 100 

Fonte: Costa, 2022. 
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12 DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos permitem a identificação de três padrões de abundância das 

espécies mais frequentes e que podem ter implicações na transmissão de patógenos para os 

equinos em diferentes épocas do ano no cerrado tocantinense. O primeiro padrão diz respeito a 

ocorrência de adultos de F. lissorhina somente na estação chuvosa e de S. aripuana e C. 

rufescens somente na estação seca. O segundo padrão de abundância mostra que T. occidentalis 

var dorsovittatus e P. quadripunctatus ocorrem tanto na estação seca quanto na chuvosa, mas 

com maior frequência na última. O terceiro padrão de abundância apresenta as espécies F. 

lissorhina e T. occidentalis com maior abundância no início da estação chuvosa enquanto P. 

quadripunctatus ocorre com maior abundância ao final. 

Dois destes padrões foram observados por Fairchild (1942) no Panamá que classificou 

em três grupos de abundância as espécies de mutucas. Aquelas mutucas sem uma estação de 

voo definida. Aquelas mutucas com maior abundância em uma das estações, geralmente a 

chuvosa como observamos para T. occidentalis e P. quadripunctatus (fig. 12) e aquelas mutucas 

que possuem uma estação de voo bem definida, sendo ou chuvosa ou seca conforme 

observamos no primeiro padrão elencado para o cerrado tocantinense.  

O primeiro padrão que apresenta as espécies F. lissorhina e S. aripuana (fig. 12) como 

as mais frequentes em diferentes sazonalidades coloca-as como as espécies que se deve dar 

maior atenção quanto a transmissão de patógenos nas estações chuvosa e seca respectivamente 

e prioritariamente no início de cada estação.  Algumas espécies de tabanídeos apresentavam 

picos de atividades somente em determinadas estações, supõem-se que essas espécies 

necessitam de condições climáticas específicas para eclosão, em uma estação estão em 

desenvolvimento (imaturos, larva e pupa) e no restante estão na fase adulta para reprodução 

(GORAYEB, 1993).  

A espécie S. aripuana, também esteve entre as mais abundantes na Amazônia Ocidental 

(ZAMARCHI, 2022), sendo coletada somente nos meses de agosto e setembro, meses mais 

secos em Rondônia. A espécie apresenta uma distribuição restrita para os estados do Mato 

Grosso, Tocantins e Rondônia e foi registrada em trabalhos com hospedeiros somente nos dois 

últimos estados (COSCARÓN; PAPAVERO, 2009).  Outras espécies do gênero Stypommisa, 

foram coletadas na Amazônia Central (FERREIRA-KLEPPER et al. 2009) e no Ecótono 

Pantanal-Cerrado (KOLLER et al. 2018) com atividade somente nas estações secas, exceto a 

espécie S. captiroptera, que foi coletada por toda a estação chuvosa na Amazônia Oriental 
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(GORAYEB, 1993). Já a espécie F. lissorhina apresenta uma distribuição restrita aos estados 

do Pará e Tocantins (COSCARÓN; PAPAVERO, 2009), sendo neste último, o primeiro 

registro sobre hospedeiros (Lima et al. 2015). Outras duas espécies de Fidena (5%), F. fumifera 

(Walker), 1854 e F. castanea (Perty), 1833 ao contrário de F. lissorhina (fig. 12), ocorreram 

somente na estação seca. Quando considerada outras espécies deste gênero com abundância 

intermediarias parece que nem todas as espécies se enquadram nas observações de Fairchild 

(1942) para este gênero que argumentou a preferência por períodos mais chuvosos.  

Ainda no início da estação seca os cuidados devem ser observados com relação as 

espécies S. aripuana, C. rufescens e P. quadripunctatus que são abundantes com destaque para 

as duas primeiras, enquanto que ao final desta estação, mesmo com redução da abundância 

total, S. aripuana e P. quadripunctatus ainda persistem no ambiente (fig. 12). O início da 

estação chuvosa é marcado pela alta abundância de F. lissorhina e T. occidentalis var 

dorsovittatus e aumento da abundância de P. quadripunctatus em relação a estação seca (fig. 

12). Já ao final da estação chuvosa não observamos mais F. lissorhina, há uma redução muito 

significativa na abundância de T. occidentalis e há um domínio de P. quadripunctatus conforme 

observado no terceiro padrão elencado. 

A espécie C. rufescens apresenta distribuição nos estados de Roraima, Pará, Amazonas, 

Maranhão, Tocantins, Mato Grosso e Rondônia (COSCARÓN; PAPAVERO, 2009). Apenas 

nos estados de Rondônia (ZAMARCHI et al. 2022 In prep.), Pará (GORAYEB, 1993) e 

Tocantins (LIMA et al. 2015) foram realizados trabalhos com atrativos equinos. Em Rondônia 

a espécie não foi coletada sobre o atrativo e no Pará a abundância relativa da espécie sobre estes 

hospedeiros foi menor quem 1%. Já a espécie P. quadripunctatus apresenta uma distribuição 

por todo o Neotrópico (COSCARÓN; PAPAVERO, 2009) e foi observada associada a equinos 

no Brasil, nos estados de Santa Catarina (MILETTI et al. 2011), Rondônia (ZAMARCHI, 

2022), Pará (GORAYEB, 1993) e Amazonas (RAFAEL, 1982) com baixa abundância relativa, 

normalmente menor que 1%, com exceção da observação realizada no Planalto serrano de Santa 

Catarina (MILETTI et al. 2011) onde chegou a 2,4%. Os adultos desta espécie parecem ter 

maior preferência de voo em estações do ano com índices pluviométricos mais elevados 

(MILETTI et al. 2011) como observado neste trabalho no Cerrado tocantinense (fig. 12). 

Os tabanídeos são moscas com elevado potencial para transmissão mecânica de 

patógenos e por isso são constantemente incriminadas como precursoras de surtos de doenças 

que acometem rebanhos de criação. Como vetores, algumas espécies são mais eficientes e 

abundantes como as do gênero Tabanus que são apontadas como as principais espécies vetores 



53 
 

 
 

de patógenos dentro da família Tabanidae (OTTE, 1994; SILVA et al. 2002; PARRA-HENAO 

et al. 2008; SILVA et al. 2009). No Cerrado tocantinense o gênero apresentou uma abundância 

significativa, sendo o segundo gênero mais amostrado com 25,3% de abundância relativa.  

No Pantanal, a espécie T. importunus foi uma das mais abundantes na estação chuvosa, 

e consequentemente foi apontada como um dos principais vetores de Trypanosoma evansi no 

bioma, pois o seu pico de coleta coincidiu com os surtos de tripanossomíase que deixou dezenas 

de equinos doentes na região (SILVA et al. 1996). No Cerrado tocantinense a espécie 

apresentou uma abundância relativa baixa de 3,21% e foi amostrada somente na estação seca. 

A espécie de Tabanus mais abundante no Cerrado, foi T. occidentalis var. dorsovittatus 

(10,04%), que apresentou um pico de coleta na estação chuvosa (fig. 12). No bioma Pantanal, 

a espécie obteve uma AR de 8,19% com picos de atividade no início da estação chuvosa. Em 

coletas realizadas na Amazônia Oriental, foi a espécie com maior abundância em área de 

pastagem (61,7%) (GORAYEB, 1993,2000) e a espécie que transporta o maior número de 

bactérias (LUZ-ALVES et al. 2007), em ambos os trabalhos os picos da espécie contrastam 

com as coletas do Cerrado e do Pantanal, pois ocorreram no início da estação seca.  

A maioria das espécies de tabanídeos do Cerrado tocantinense apresentaram abundância 

relativa baixa. As sete espécies com abundância relativa menor que 1% representam 3,21% de 

todos os indivíduos e apenas cinco espécies representam 71,09% do total de tabanídeos 

coletados no estudo (tab.1). Essa maior riqueza de espécies com baixa abundância relativa 

também foi observada em outros biomas (GORAYEB, 1993; BARROS, 2001; BASSI et al. 

2003; KRÜGER & KROLOW 2015, ZAMARCHI et al. 2022).  

Em regiões tropicais, os tabanídeos apresentam atividade durante todo o ano, mas os 

picos dependem da estação do ano e da latitude conforme afirmado por Wolda, (1988) para os 

insetos. Em regiões de latitudes mais altas, de clima subtropical, como no Sul do Brasil, a alta 

abundância dos tabanídeos está associada aos meses mais quentes do ano, como no Planalto 

serrano de Santa Catarina (MILETTI et al. 2011) e no leste do Pampa do Rio Grande do Sul 

(KRÜGER & KROLOW 2015) e Pampa uruguaio (LUCAS et al. 2020), onde a alta atividade 

ocorreu no verão, enquanto, no inverno, as temperaturas e a abundância de tabanídeos 

declinaram. No cerrado tocantinense, região tropical, a abundância dos tabanídeos sobre 

equinos foi similar em ambas estações. Os tabanídeos apresentaram alta abundância por toda a 

estação seca e um novo pico no início da estação chuvosa, a atividade diminui somente no final 

das chuvas (fig.13).  Na Amazônia Oriental, apresentaram atividade também durante todo o 

ano, com picos de coleta por toda a estação seca e somente no início da chuvosa (GORAYEB, 
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1993). A sazonalidade amazônica, se contrasta com a pantaneira, onde a alta abundância ocorre 

no final da estação da seca, se estendendo por toda a estação chuvosa (BARROS, 2001). O 

mesmo padrão do Pantanal, foi observado para uma região de ecótono Pantanal-Cerrado 

(KOLLER et al. 2018).  
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13 CONCLUSÃO 

 

De acordo com o acima exposto, podemos concluir que os picos populacionais de 

tabanídeos no início das estações de seca e chuvosa, podem indicar que o início de cada estação 

pode ser a época mais importante nesta região em termos de risco de transmissão mecânica 

devido a abundância mais elevada das espécies S. aripuana, C. rufescens, F. lissorhina, T. 

occidentalis var. dorsovittatus e P. quadripunctatus.  

Logo, observamos que no Cerrado tocantinense a alta abundância de tabanídeos 

apresenta uma ameaça para os animais de criação, uma vez que estarão expostos a estes vetores 

independentemente da estação do ano. Estratégias de prevenção precisam ser realizadas 

constantemente para melhor desempenho das atividades pecuárias na região.  

De um modo geral a alta abundância dos tabanídeos no Cerrado tocantinense ocorre no 

segundo semestre do ano, iniciando em agosto na estação seca e finalizando em dezembro após 

o início da estação chuvosa. Os tabanídeos apresentaram tendências acerca dos fatores 

climáticos sazonais, sendo possível identificar em qual estação do ano cada espécie foi mais 

abundante, de modo a se ter mais atenção para as espécies, S. aripuana, F. lissorhina e T. 

occidentalis, podendo estas serem as principais candidatas a vetores de patógenos no Cerrado 

tocantinense.  

No que tange às composições faunísticas, observamos que as comunidades se agrupam 

de acordo com as estações do ano e que a fauna do cerrado típico, na estação chuvosa, coletada 

com malaise e atrativo equino, apresentaram 68% de similaridade (fig. 14).  Isso pode ser 

explicado pela alta abundância das espécies Fidena lissorhina e Tabanus occidentalis var 

dorsovittatus, que foram comuns em alta abundância nos dois habitats, o que pode apontar uma 

possível preferência destas determinadas espécies por habitats abertos. As comunidades da 

mata de galeria e atrativo equino na estação seca, apresentaram apenas 36% de similaridade, 

muito provável pela alta abundância da espécie S. aripuana, inferindo que esta espécie é restrita 

as estações de seca, mas com adaptações para ambos os ambientes.  
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Figura 14: Dendrograma de dissimilaridade entre os habitats (mata de galeria, cerrado típico e 

atrativo equino) e as estações do ano. Quanto maior o índice mais dissimilar (menos similar) as 

comunidades são entre si.  

 
 

Fonte: Costa, 2022. 

 

Quanto a riqueza de cada um dos habitats, observamos que as coletas realizadas com o 

atrativo equino, que ocorreu com um esforço amostral menor do que os outros habitats, obteve 

uma riqueza maior (S=25) do que o cerrado típico (S= 21) e mata de galeria (S=23), o que infere 

que armadilhas que utilizam atrativos são mais eficientes para as coletas de tabanídeos.  

Podemos concluir, que o curto período de tempo de amostragem e a ausência de réplicas 

requerem prudência na extrapolação do padrão de abundância aqui registrado para as 

fitofisionomias do Cerrado tocantinense. Desta forma, sugere-se que futuras investigações 

contemplem estudos que relacionem a influência de fatores abióticos e da estrutura da 

vegetação sobre comunidades de tabanídeos nas demais fitofisionomias. Diante do que foi 

exposto e discutido, esperamos que este tenha sido apenas o começo das investigações 

ecológicas sobre a tabanofauna tocantinense, afim de ter contribuído para a consolidação de 

pesquisas futuras sobre a ecologia e comportamento das populações no bioma Cerrado.  
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